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Resumo: Foram comparados cães adultos e idosos em relação à composição corporal, digestibilidade de nutrientes, balanço
de nitrogênio (BN), energia para manter o peso corporal constante (EPCC), excreção renal de 3-metilhistidina (3-MTH) e
respostas pós-prandiais de glicose e insulina. Dez cães adultos e 10 idosos foram distribuídos em 4 quadrados latinos com 5
cães em cada. Após 12d de adaptação, foi realizada coleta total de fezes e urina por 7d, seguido por 4d de avaliação das
respostas pós-prandiais. No dia 28, foi aplicado deutério para avaliação da composição corporal. Os dados foram submetidos
à análise de variância no delineamento quadrado latino, com tratamentos em esquema fatorial (2 idades x 5 dietas). Apenas os
efeitos da idade foram apresentados. A digestibilidade dos nutrientes, BN, produção de urina e 3-MTH não diferiram entre as
idades. Cães idosos apresentaram menor massa magra (MM) e maior massa gorda (P<0,05) com tendência a menor EPCC
(P=0,0523). A glicose basal foi maior para cães adultos e os parâmetros de insulina maiores nos idosos (P<0,05),
caracterizando menor sensibilidade à insulina. Concluiu-se que cães idosos apresentam alterações fisiológicas importantes,
incluindo menor MM, EPCC e maior secreção de insulina para controlar os níveis de glicose sanguíneos.
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OLD AND ADULT DOGS DIFFER IN BODY COMPOSITION, ENERGY EXPENDITURE

AND INSULIN SECRETION 
Abstract: Adult and elderly dogs were compared regarding body composition, nutrient digestibility, nitrogen balance (NB),
energy to maintain constant body weight (EIBW), renal excretion of 3-methylhistidine (3-MTH) and postprandial responses
of glucose and insulin. Ten adult and 10 elderly dogs were distributed in 4 Latin squares with 5 dogs each. After 12 days of
adaptation, total collection of feces and urine was performed for 7 days, followed by 4 days of postprandial responses
evaluation. On day 28, deuterium was inoculated to measure body composition. The data were submitted to variance analysis
in a Latin square design, with treatments in a factorial arrangement (2 ages x 5 diets). Only the effects of age were presented.
The digestibility of nutrients, NB, urine production and 3-MTH did not differ between ages. Elderly dogs had lower lean
mass (LM) and higher fat mass (P <0.05) with a tendency of reduced EIBW (P = 0.0523). Basal glucose was higher for adult
dogs (P <0.05), and insulin parameters were higher in elderly (P <0.05), characterizing less sensitivity to insulin. It was
concluded that elderly dogs have important physiological changes, including lower LM, EIBW and higher insulin secretion to
control blood glucose levels.
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Introdução: As alterações metabólicas em cães idosos podem incluir menor sensibilidade à insulina e redução da MM com
aumento proporcional da massa gorda (MG), resultando em sarcopenia (Hutchinson et al., 2012). A compreensão dessas
alterações metabólicas pode auxiliar no desenvolvimento de ferramentas para minimizá-las, podendo favorecer o processo de
envelhecimento com saúde. O objetivo do presente estudo foi comparar cães adultos e idosos quanto à composição corporal,
digestibilidade de nutrientes, balanço de nitrogênio, energia para manter o peso corporal constante (EPCC), renovação de
proteínas através da excreção renal de 3-metil-histidina (3-MTH) e respostas pós-prandiais de glicose e insulina. 
Material e Métodos: O delineamento experimental do estudo foi o quadrado latino (protocolo de aprovação 004824/17),
com tratamentos organizados em esquema fatorial (2 idades x 5 dietas). As dietas foram formuladas à base de milho, arroz,
farinha de vísceras de aves e derivados de proteína animal para apresentarem proteína moderada e composição química
semelhante (16,3 ± 0,28 de proteína bruta). Foram utilizados 20 cães, 10 adultos (2,2±1,0 anos) e 10 idosos (12,9±1,6 anos).
Após 12d de adaptação, foi realizada coleta total de fezes e urina por 7 dias (AAFCO, 2013). A ingestão de alimentos, e
produção de fezes e urina foram quantificadas para determinar a digestibilidade de nutrientes e energia, EPCC, excreção renal
de creatinina (ERC) e 3-MTH. A respostas pós-prandiais de glicose e insulina foram realizadas durante 4d (20 a 23). No dia
28, amostras de sangue foram coletadas antes e após 2h da aplicação de deutério para mensurar a composição corporal (Pace;
Rathbun,1945). A EPCC foi calculada com base em 28 dias de ingestão alimentar e avaliações semanais de peso corporal. Os
dados foram submetidos à análise de variância em delineamento em quadrado latino, com os tratamentos organizados em
esquema fatorial (2 idades x 5 dietas). Não houve efeito da dieta ou interação dieta x idade (P> 0,05), portanto foram
apresentados apenas os efeitos verificados para idade (P <0,05). 
Resultado e Discussão: Os coeficientes de digestibilidade aparente dos nutrientes, BN, produção de urina e excreção renal de
3-MTH foram semelhantes entre as idades (P>0,05). O peso corporal e o escore de condição corporal dos cães não diferiram
nas avaliações basal e final (P> 0,05). Os cães idosos apresentaram menor quantidade de MM e maior de MG (P=0,013). A
ERC foi menor em cães idosos (P <0,001), explicada pelo processo de sarcopenia (Walser M.,1987; Hutchinson et al., 2012).
A EPCC tendeu a ser maior em cães adultos versus idosos (P=0,052), conforme observado anteriormente (Kienzle;



Rainbird,1991). A glicose basal foi maior para cães adultos (P=0,002). Foi verificada tendência de maiores picos de glicose
(glicose máxima; P=0,054) e área abaixo da curva (AAC; P=0,079) em cães idosos. Os valores basais, médios e máximos de
insulina foram maiores para cães idosos, bem como a AAC de insulina (P <0,01), caracterizando menor sensibilidade à
insulina nesses animais (Ribeiro et al., 2019).

 

 
Conclusão: Cães idosos apresentam alterações fisiológicas importantes em comparação aos cães adultos, incluindo menor
porcentagem de massa magra, excreção de creatinina, necessidade energética de manutenção e maior secreção de insulina
para controlar a glicose sanguínea. 
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